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Venda em outubro supera 
até movimento de Natal 

LUÍS OSVALDO GROSSMANN 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O comércio do Distrito 
Federal manteve em 
outubro o bom desem-
penho verificado desde 

o início do ano. As vendas no 
mês ficaram 2,5% acima das re-
gistradas em em setembro, con-
forme mostra o levantamento 
mensal da Federação do Co-
mércio do DF — Fecomércio. 
Foi o melhor resultado dos últi-
mós três anos, superior até mes-
mo ao desempenho dos natais 
de 2001, 2002 e 2003 — tradicio-
nalmente a melhor data para o 
setor (leia quadro). 

Se a atual tendência for man-
tida, as lojas vão festejar em de-
zembro o melhor Natal dos úl-
timos quatro anos. Nos 12 me-
ses terminados em outubro, o 
aumento nas vendas chega a 
20,1%. No mês passado, 13 dos 
21 segmentos pesquisados tive-
ram crescimento nos negócios, 
com destaque para lojas de de-
partamento (19,71%), instru-
mentos musicais, discos e fitas 
(13,27%) e utilidades domésti-
cas (8,74%). 

Ainda em setembro, o cres-
cimento das vendas no co-
mércio até aquele mês tinha 
alcançado o mesmo resultado 
de todo o ano de 2003. Como o 
desempenho continua positi-
vo, o resultado de outubro su-
perou a marca. De janeiro até  

o mês passado, as vendas au-
mentaram 6,2% — enquanto o 
crescimento em todo 2003 foi 
de 4,7%. 

Para o economista e consul-
tor da Fecomércio-DF, Raul Vel-
loso, os negócios na capital 
cresceram no embalo da recu-
peração econômica. No primei-
ro semestre, a oferta de crédito 
impulsionou o consumo e, se-
gundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
até setembro as vendas cresce-
ram 8,87% em todo o país, na 
comparação com o resultado 
de 2003. Também pesou a que-
da na taxa de desemprego, me-
dida pelo IBGE. O índice caiu 
para 10,5% em outubro, a me- 

nor desde o início da pesquisa 
com a atual metodologia, em 
outubro de 2001. 

Velloso indentifica que come-
ça a haver um desaquecimento 
na recuperação da economia 
brasileira. Temendo um cresci-
mento da inflação, o Banco Cen-
trai voltou a aumentar a taxa bá-
sica de juros (Selic) depois de 
várias reduções. Há, ainda, efei-
tos da alta dos preços do petró-
leo e uma diminuição no ritmo 
do comércio mundial. Para o DF, 
porém, sobra otimismo. 

"A economia brasileira veio se 
recuperando fortemente desde 
o segundo semestre de 2003. 
Mas apesar dos sinais de que es-
sa recuperação parou no país  

como um todo desde agosto des-
te ano, no Distrito Federal a ati-
vidade econômica ainda está 
aquecida e não há qualquer si-
nal de reversão", explica o con- ; 
sultor da Fecomécio. 

Por aqui, até as contrata-
ções para o fim de ano já co- 
meçaram — a expectativa é 
que pelo menos cinco mil pes-
soas sejam empregadas para 
ajudar nas vendas de Natal. 
"Em novembro e dezembro, 
com a aproximação das datas 
festivas, esperamos atingir um 
pico nas vendas. Tudo indica . 
que vamos terminar o ano com 
chave de ouro", comemora o 
presidente da Fecomécio, 
Adelmir Santana. 


